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O dO O RO O AU ALAS ETA 

Eleição Presidencial 

  
BLOO O HDTILIO 

So safa atos tolas cafe iofei Calas tolos tata votos cofos tetos 

LOBOS COM FOME 

Sagundo noticiaram os jornais, 
os lobos em Saubigal atacaram 
há dias wua mauada de bois, de- 
vorando alguns, 

ÉB acto solene que àmanhã o po- 
vo português vai realizar com todo o 
respeito e acendrado patriotismo, reele- 
gendo mais uma vez para a Presidência 
da República a. 
figura prestígio: 

sa e veneranda 

nos, 

Carmona: continuará, pois, a honrar 
Portugal, presidindo nesta hora de in- 

certezas e de sacrifícios aos seus desti- 

grande e gloriosa acalentando a 

| 

administração 

pública do go- 

vérno Salazar, 

DbOO é AOTIGIRO 
elo” lo IS Gjo Ure alo Sfé Glo «to ly Us do 

UM NEGOCIANTE 
CONDENADO 

O Tribunal Militar Especial 
de Lisboa condenou há dias o 
proprietário da Refinaria de Açu- 

a O E à aa cao E do sr, General que, a dentro EM do Eron, Ca qua Gita ia certa admiração, EA À ss e, por ter recebido por fora da tez a notícia em grandes parago- | António Oscar do País pro: factura importâncias superiores - Nas como se fosse um ctimelde Fragoso veitosos  bene-|à tabela do preço daquele artigo. grave... o ho E ) 141 Foi condenado em 60 contos Pois se mos tallos não há car- Carmona, “é a ficios- tem EE de multa, 20 contos de adicionais, Betis + “prova prova- palhado, e lála contos de imposto de justiça, beto da» que. Por- fora,  interna-|0 nieses de desterro em Mafra, 
O TEMPO E A 

AGRICULTURA 

Os dias têm estado maravitho- 

tugal quer con- 
tinuar a ter à 

frente dos seus 

destinos o mi- 

cionalmente, é 

constantemente 

citada como 

com dois meses de prisão, seis 
meses «e suspensão de indústria 
e ainda eliniinação do orgamisnio 
corporativo de que fazia parte, 

Uma boa lição para os que sos, cheins de sol de oiro e pro- obra de umlexploram o pobre e sacrificado 
pícios para que a vida dos cam: tar instre, O estadista de in-| consumidor. pos tomem animada azafama com REA 
as sementeiras da época. português de vulgares qua- cab 

Oxalá que, ao menos, O bom Tei que o Mun- Jidades, que tempo ajude os nossos lavradores, do inteiro ndo mantém aínda, DA: HISTÓRIA 
para que da agricultura êles co- 
Hhaum alguns bons resultados em: 
paga dos sacrifícios que fazem. 

a 

AMIGOS DO ALHEIO 

A gatunagem parece que achou 

ra pelo seu 
aprumo e pelo: 

seu prestígio. 
A Revolu- 

ção Nacional 

à margem da 

guerra que tu- 

do embaraça e 

a todos allige, 
a mais estreita 

Recordar é sempre a mais 
delicada função de. quem escre- 
ve. E hoje que, sentimos a for- 
ça da invocação: a História avi- 
va-nos que em 8 de Fevereiro 
de 1899 as Filipinas foram ocupa- 
das pelos americanos, o : d - neutralidade. avolftâmior na nossa região, Por | AUANdo esco eutralidade 

isso tem Wltimamente descoberto | lheu para Che- O povo ... 
aminass que são aminas» nasife do Estado à português re- 
propriedades de diversos lavra- 
dores, 

Esses pesquisadores, que são 
«amigos do alheio, além de as- 
saltarem propriedades em Tabo- 
eira e de outras povoações nos- 
sas eireunvisinhas, foram a uma 
do nosso conterrâneo sr, Manuel 
Rodrigues Carvalho e fizetam a 
«limpezar ao arame zincado que | mente que, pe- mais significa- 
protege a vinha, cujo valor atin- A : a 
ge mais de 500 escudos. la terceira EGE pio AGioy ns ANTAR ES Na mesma noite e em diferen- à Nação soli- civismo, de fé 
tes locais, também foram víti- citou de Sua e de amôr à 
mas de identica roubalheira, os 
srs. Manuel Gonçalves de Sousa, 
António Simões Carrelo, José 
Dias Marques ea herdeiros de 
António Dias de Pinho. 

Participado o facto» à Polícia 
de Aveiro, esta imediatamente 
desenvolveu à sua acção e foi 
encontrar algum dêsse arame nu- 
ma casa daquela cidade, sabendo 
porém que o restante foi para o 
Pórto, onde os gatunos têm o 
seu «quartel generalm, 

E conveniente, para se salva- 
guardar os interesses de todos, 
que estejamos àlérta ea gatu-   nagem receba o pago da sua 
audaciosa descoberta. 

valorosa indi- 

vidualidade do 
nosso Exército 

sr, General 

Carmona, fê-lo 

tão acertada- 

Excelência o 

sacrifício de se 

manter firme no seu lugar e a respos- 
ta — a-pesar-da sua avançada idade — 

foi a abnegação do Dever para que a 

obra do ressurgimento português atinja 
a culminância desejada. 

peitos, vão os votos sinceros para que 
a Divina Providência guarde a preciosa 
saúde do venerando áâncião, a-fim-de ser 

maior: a felicidade de Portugal! 

  
General Antônio Oscar de Fragoso Carmona 

elegendo o sr. 
General Car- 
mona para a 
alta magistra- 

tura da Nação 

— pratica o 

Pátria. E com 

os nossos res 

  
  
  

CACIENSES! VÓS, CONSCIOS DOS VOSSOS DEVERES, NÃO DEIXEIS DE, 
ÁMANHA, CONCORRER Á URNA AO VOSSO DISPOR NA ESCOLA 

PRIMARIA DE SARRAZOLA!. NEM UM SO FIQUE SILENCIOSO! 

  

  
PARECE ANE 

  

OTA 

—Esta sua criada de sala pa- 
rece muito sossegada, D. Luiza. 
—Ob! Se 61 É tão sossegada 

que nem sequer incomúda o pó 
que está sôbre os móveis, 

———— em eco 

  

      
Sossega, por Deus sossega, 
Que o meu amor não morreu, 
Enquanto vida tiver 
Será teu e sempre teu. 

Cheio de tanta tristeza, 
Sinto a alegria fugir; 
Se é meu destino solrer, 
Encaro a vida a sorrir. 

Não me tentes com dinheiro, 
Que me causa dissabor; 
«Antes pobre tóda a vida 
Do que rica e sem amor». 

Do meu amor escarneces, 
Que grande maldade a tua! 
Contradição, mas no entanto 
Vens ver-me passar na rua. 

CARLOS FERNANDES



  

EGOS 

  

  

  

Pela primeira vez 

em peucas linhas, a maneira como a gran- 

RA ARTÍSTICA 

  

«vem à luz da publicidade, 

  

de vedeta Hermínia Silva iniciou os primei. 
  

ros passos de artista até conseguir a sim- 
    

palia geral das plateias muis exigentes. 
  

Chuviacopiosamente, quan- 

do resolvi procurar um valor 
artístico, actualmente, quási 
que esquecido no meio... pa- 
ra nos conceder uma entrevis- 
ta para o «Ecos de Caciar. 

Raúl dos Sautos Cruz, o 
popular “Pintor Trapeiro», 
aquele artista que foi, en; 
1912, proprietário do Bazar 

"Paraíso da Feira», na célebre 
Feira de Agosto, que se rea- 
lizava no Parque Eduardo VII 
e que deixou àqueles que a 
fregientaram gratas recorda- 
ções, suiidades duma moecida- 

de em flôr. 
Era já meia tarde quando a 

chuva cessára a sua faina co- 
piosa. Eu penetrava no popir 
lar bairro do Castelo; perto 
da porta onde Martim Moniz 
sacrificou a sua própria vida 
para dar entrada aos valentes 
soldados de Afonso Henriques 
ng Tomada de Lisboa aos 
Mouros. E, então, num me- 
desto e humilde lar, encontrei 
junto da sua família o artista 
Refil dos Santos Cruz, pessoa 

en procurava na ância de 
ialer-lhe àcêrca da sua vida de 
artista de varielades. Depois 
de me ter falado da sua aciua- 
gão de quadros de trapos no 
Teatro Lusitano, na Feira de 
Agosto; no Circo de Verão 
na Feira de Alcântara; e até 
hoje em inúmeras casas de 
espectáculos de todo o conti- 
nente; entrámos no assunto! 
de maior monta, isto é, não 
desprezando o seu mérito... 
Principiámos na maneira co- 
mo a grande vedeta de teatro 
ligeiro, Hermínia Silva, iai- 
ciou no mar revolto da vida 
os primeiros passos de artista. 

—Foi assim disse o velho 
Raúl: Há seguramente vinte 
e cinco anos, fui director do 
Grupo de Variedades « RAUL 
DOS SANTOS CRUZ». És- 
te grupo tinha o mew nome e 
era compôsto por gente hu- 
imilde dêste bairro histórico... 

Nisto uma forte rajada de 
vento, abrindo uma janela, fez 
oscilar uma planta que se er- 
guia num vaso, e desfez um 
quadro feito havia: ponco, fi- 
cando assim, o que era uma 

paisagem, num montão de 
trapos... enquanto que uma 
lágrima de saiidade rolava pela 
face do velho «PINTOR 
TRAPEIRO», Raúl... 
Bastante confrangido e procu- 

rando afastur-lhe aquela imor- 
redoura saiidade, pregunta-lhe: 
Ouvi dizer que Hermínia Sil- 
va pertenceu ao seu Grupo?... 

—É uma verdade. Hermí- 
nia Silva, devia ter os seus 17 
para 18 anos, quando entrou 
para o meu extinto grupo de 
variedades; nova e linda, ladi- 
na, com expressão diabólica, 

rôsto agarotado, e olhos bri- 
lhantes como duas estrelas no 
azul do finnamento, voz divi 
nal e acima de tudo, boa-von 

tade: eram êstes os tesoiros 
da pequena Hermínia... já 
nessa altura o Grupo tinha 
um convite para colaborar nu- 
ma récita na Sociedade Filar- 
mónica «Esperança e Harmo- 

[co tempo depois pedi-ihe, as- 
sim como à sua mãi, para que 
ela tomasse parte na récita; a 
mãi como tinha muito gosto 
em ver à sua filha representar, 
acedeu ao pedido e não tar- 
dou que Hermínia começasse 
[nos ensaios dos papeis de cria 
da na contédia «Milagres de 
Santo António» e de rapaz no 
maravilhoso drama de Marce- 
lino Mesquita: UMA ANE- 
DOTA, em que, ao lado de 
Carlos José da Costa e de Ma 
ria do Socorro, eu como en- 
saiader, também tomava parte. 

— E claro Hermínia Silva, 
recebeu os papeis com bom 
agrado?... 

—Sim, recebeu... ficou 
muito satisfeita e nos ensaios 
nem parecia que era a primei- 
ra vez que tomava parte na 
arte de Talma... 

— Pois quê, Hermínia... 
—Sim, Hermínia, era den 

jo do grupo a mais perfeita 
jna arte e numa noite, final 
Imente, apareceu em público, 
no seu papelinho de criada in- 
;Miabrada e de rapaz que tanto 
faz rir como chorar... 

—E saíu-se bem?... 
— Óptimo!... À princípio 

parecia tímida, mas depois 
aquela expressão nervosa que 
a dominava, abalou para sem- 

pre ficando apenas um «à von- 
tade» pouco vulgar nas pes- 
soas que começam. 

— E à público gostou? 
— Delirou! Reclamou com 

fortes aplausos a sua compa- 
rência... Enfim, foi como 
diziam:um verdadeiro sucesso! 

— Hermínia devia estar con- 
tenter... 

— Não emagina! Alegre de 
condição e contente, diante 

um publico que a coroava de 
aplausos... comoveu-se... 
e, uma lágrima provocada por 
tudo aquilo, roleu lentamente 

pela face agarotada como lhe 
apontando um “futuro riso- 
nho... 

— Com que então Hermínia 
Silva representou pela primeira 
vez na Sociedade Filarmónica 
«Esperança e Harmonia», com 
papeis ensaiados por si?... 

É verdade, mas “olhe que 
depois de tudo isto, não que: 
ria outra coisa senão represen- 
tar e dar largas à sua maviosa 
voz. Muitas vezes, depois de 
terminar as récitas— já de ma- 

  
| 

  

inia», em Santo Amaro. Pou-| 

E 

| Quadras 
PARA ROSAS DE PAPEL, 

um oferta à 

Rainha Santa, em Lisboa 

  

    

Nas mãos da Rainha Santa 
fêz-se em rosas um tesoiro; 
agora são outras rosas 
que se lranformam em oiro. 

Rosa encarnada é— Amor; 
rosa nevada é—Pureza; 
hoje, encarnadas ou brancas 
- são tôdas pão da pobreza, 

Como omr'ora as de Isabel, 
mãos femininas e nobres 
vem, nesta festa de rõsas, 
dar de comer aos seus pobres. 

Quem tiver um namorado 
of'reça-lhe esta rosinha; 
alegrou-ihe o coração 
matou fome a quem a tinha, 

Quem me quere comprar, quem quer? 
bem sei que sou de papel; 
mas tenho o valor das rosas 
do regaço de Isabel, 

Como no tempo da Santa 
os pobres são multidão; 
mas, felizmente p'ra Eles, 
que inda há rosas como então. 

  

Porque de Santa Isabel 
tenho a virtude, sou mais 
como rosa de papel á 
do que as rosas dos rosais. 

CARDCSO MARTA. 

  

  

drugada -eu acompanhava a, 
com um velho harmónio, nas 

suas maravilhosas canções; 
que pelas ruas por onde passá- 
vamos, julgando serem serena- 
tas, muitas pessoas apareciam 
às janelas tal como estavam a 
dormir... (e como desabafan- 
do, disse: entim, tempos que 

vão e não mais voltam!,.. 
Fiteio demoradamente, e 

pelas contracções do rósto 
amadurecido pela idade e pelo 
olhar melancólico, adivinhei a 
sua saúdade, pela florescente 
e risonha mocidade, hoje per- 
dida nos seus anos de vida. 

Raúl dos Santos Cruz, des- 

cobriu nela mm grande futuro 
para o teatro português... e, 
tanto assim, que hoje o seu 
nome é um sublime cartaz... 

Após um momento de me- 
ditação, continuei; 

—(Quem desconhece Her- 

mínia Silva, desde os seus fa- 
dos às melhores revistas re- 
presentadas em Postugal???... 

— Ninguém, porque Her 
mínia Silva, actualmente é à 
única no seu género, portanto 
não têm rivais!... 

— Não sente um pouco de 
vaidade por ter sida o primeiro 
ensaiador da grande artista?... 

— Vaidade, não!... Não 
sinto vaidade porque como 
disse Guerra Junqueiro: «A 
vaidade é o orgulho dos im- 
becis,!... Sinto apenas, pode 

crêr: Orgulho, porque «o or- 
gulho é a vaidade dos génios»! 

Não o censuro, antes pelo 
contrário, dou-lhe os meus 

parabéns, porque de facto é a 
realidade. 

Agora, onde há pouco bai- 

lava uma lágrima de saiúidade, 
há um sorriso de alegria pro- 
vocado pelo seu orgulho de 
artista e modesto trabalhador. 

Já era noite quando o velho 
«Pintor Trapeiro». ficou no 
seu modesto lar, entregue às 
suas cogitações; e eu tomei o 

caminho de casa meditando 
na forte punhalada produzida 
pela insuportável satidade!.... 

Heis o verdadeiro testemu- 
nho e o valor do «simples» tea- 
tro de amadores que foi, é e se- 
rá a melhor escola de artistas. 

Lisboa, 21-1-942     José da Silva Nunes 

  

Um PONCO DE TUDO PARA TODOS 

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

TRECHOS ESCOLHIDOS, .. 
JOANA D'ARC, NA GUERR 4 

DOS CEM ANOS 

A França setentriona! estava na mão 
dos invasores, que, dispostos a transpôr 
a linha de Loire, vieram pôr cêrco 2 Or-; 
leans. E quando esta cidade prestes a 
render-se, apresentou-se Joana d'Arc, 
simples pastora de Lorena, dizendo-se 
insp'rada por Deus prometeu ao rei li- 
beitar a cidade e à frente de um peque- | 
no exército, marchou contra os ingleses. | 
Dias depois os invasores levantaram 0; 
cêrco, que já ss mantinha à sete mêses. 
E unindo o seu valor aos generais: t€i- 
chmond e Dunois, bateu os ingleses em 
diferentes pontos e fez sagrar o rei 
Reims. Delendida a cidade Comprégne 
cut em poder dos borguinhões, que a 
venderam aos ingleses. Depois de um 
processo vergonnoso foi condenada às 
chamas por um tribunal iniguo, sob 
pretexto de feitiçaria. 

Carlos VII continuou a guerra e to- 
mou aos ingleses tôdas as cidades que 
detinham em França, coma excepção 
de Calais, 

Assim terminou a Guerra dos Cem 
Anos, que àlém doutros resultados foi o 
engrandecimento da França. 

(Dados da História Universal) 

UM? QUADRA... 

Oh! homem que tanto brilhas 
Só tua sorte lamento!. .. 

s antor das maravilhas 
E morres no esquecimento! 

esa 

RETALHOS... 

Um burro com empenhos chega a 
doutor. 

- Há quem case por: Amor, desejo, 
ódio... e, finalmente, por negócio. 

“Como desejar viver, se a vida é uma 
fantochada de tudo e de todos? 

meme + Do quim 

REMOÇUES 
UR olo fo TIS Io do lo lo vio lo újo ul 

Chi das 5 

Diz o Govêrmo de Portngal:— 
«Produzir e poupar», e diz muito 
bem, 

Mas,— sempre o raio do umas» 
—o peor, é o mesmo Govêrno 
não estabelecer um serviço rigo- 
roso de fiscalização na fronteira, 
de maneira que, cá bem se pou- 
pa e muito se produz,... ua 
os açambarendores tudo apar:bam 
e tudo passa u fronteira, ficando 
a penuria de tudo a remar em 
Portugal. Ponco importa saber 
para onde essas coisas vão; o 
principal é sabermos todos, . 
que saem do Paix para fóra. 

2.» 
Há dias, poucos, lendo em um 

diário uma certa crónica musi- 
cal, deparei com ns seguintes 
termcs «música sérinm, a reepei- 
to de certos trechos executados 
por certa orquestia em um con- 

certo, Na verdade, se nós bem 
pensarmos no acertado dos tais 
«termos», teremos que chegar à 
conclusão de que também existe 
musica cómica. Iassin é Bas- 
ta-nos onvir a exsenção de cer- 
tos trechos brazileiros, para baile, 

como: rumibas, sambas e mais 
coisas de nomes bárbaros, para 
acharmos acertadíssimos os ditos 
termos, Eutra ás vezor em axe- 
eução um cornetim ou uma trom- 

pete tocados de tal maneira « 
com tal embocadura, que, sendo 

executados por quem-—por força 
—sabe toca-los, dão-nos a arri- 
piante impressão de serem toca- 
dos por... leigos. E estas belezas 
Phortaliça são exmeutadas em 
emissoras, para milhares de ra- 
diófilos que estão à esenta, Ou- 
vindn-as, nós preguntamos estar- 
recidor:—Eulão estas coisas são 
permitidas? Os que gostam de 
tais borrucheiras, devem nebar a 
minha pregunta (4. dugénua, 
não é? Tudo isto, sinais des tem- 
pos, 

E sempre enda vez a peor, 
... 

E queriam os da casa que o 
guarda dos instrumentce lhos 
entregasse, para irem fazer um 
baile fora da sociedade, quando   no salão du A. 1. R. á,, um 

A" MsRGEM DA GUERRA... 
O HOMEM 

Quando o mundo era nada e o hor 
mem vivia nes imundas cavernas, tão 
rude como as montanhas revestidas de 
cardos e plantas venenosas, já o Cãos 
exestia, mas era ignorado. 

O homem, junto da sua femea olhava 
em seu redôr e alheio ao fecundo mis- 
tério que morria por completo na sua 
ignorância, wyia em paz e sentia-se fe- 
hz afastado de tudo quanto era belo 

Mais um dia, após ségulos decorridos, 
apareceu-lhe como um anjo vitido do 
Céu, a Instrução benéfica das letras que 

“nas grutas do Olimpo, perto de Sinai— 
montanha onde Moisés recebeu ag Tá- 
bmas da lei—civilizou o homem, na pre- 
sença de Apolo, Orfeu e outros, para 
que fôsse rasgado o véu da ignorância... 

E, após tudo isto, o homem já profec- 
tisava e dizia: — Além existem decerto, 
tronos e Impérios, riquesas colossais a 
descobrir! Por isso mesmo, não tardou 
que ordenasse a construção de Naus e 
Caravelas para sulcar mares desconheci- 
des, em busca das maravilhas imagina» 
das... 

Depo s de navegar completamente às 
eseuras, conseguiu formar Impérios, er- 
guer tronos, constituir leis, adorar Deus 
e espa har amor e glória. 

E um dia, meditando em tudo isto, 
Socrates, sob o sol dourado da antiga 
Grécia exciamou: «Dentro do homem 
existe um Deus desconhecido»: não sei 
qual, mas existe!. . 

Nesta altura, o Mundo era maravilho- 
so jardim repleto de paz é humildade, 
embora de quando em vez, 0 homem 
para defender os seus direitos imp = 
nkasse a sua espada de corpo a corpo 
até ao último momento, desprezando a 
vil cobarvia. 

A vida era um jasmim florescendo no 
paraizo universal; a morte era a dura 
cotilada, despresível e nogenta.,. enfim, 
o humem vivia em paz desconhecendo a 
verdadeira ambição, mas como ela já 
germinava, não tardou que a sua doze 
lud.cass: ao homem o desej, de mais 
possuir e o lançasse nos braços do mal- 
dito Cáos. logo em seguida construii 
a máquina da defesa da vida ao mesmo 
tempo que construia a máquina produ- 
tora da morte, destinada a fazer derra- 
mar desde O sangue venenoso av sangue 
mocente... e, tudo isto, só para que O 
seu auge tôsse matar! ,. 

SCI ESSES RO SD ne srs 
tee ema em em 

    

Jazz de fora, estava realizando 
um baile, hein? Dar os instrú- 
mentos? É o dás! Não que. isso 
fu contra os interêsses da socie- 
dude... e também contra as do 
dono do salão!!! .. que não dei. 
xm coir migalhas por entro os 
dedos... para papos de galinha! 

E, demais a mais, quem quere 
prejudicar os interesses da socios 
dude, que o façu, sim, mas à sua 
ensta. Fazer festas fora da toca? 
Se as querem fazer, não peçam 
us instrumentos; puchen pelus 
próprias... uzas, e cantem, 

Ora os marausl,.. Já lá vi- 
ram? 

“.a 

Agora, que se fala tanto na 
erinção da Polícia Rural, em- 
quanto ela não é erinda, os do- 
nos de pinhais dua É êguesias da 
Cucia o Esgueira que oficiem à 
G. N. R. par mandar dois 
guardas posturem-sa enbnscados 
ali na enerzilhada de Taboeira 
para Matuduços, no alto do Olho 
"agua, é então se verá se a erias 
cão da tal Polícia Rural, é on 
não mnecestária. É um tal desu- 
tôvo no desbaste Florestal, que 6 
uma coisa por demuia. E é, tan- 
to à cabeça como em esrros da 
mão. Pois então quando chove? 
Como “aeham os donos mais 

seguros, .. 

..s 

Palavras do er, Melo Machado 
na Assembleia Núcional, relati- 
vas a criação da Polícia Rural: 
—A Polícia Rural 6, evidentes 
mente necessária, Mas so se pen- 
so que a Javonra há-de pagar 
para isso, direi que é impossível, 
porque a delega da propriedade 
pertenca 20 Estudo, e não há-de 
cada mm pugáda da ema algibei. 
ra, Estas palavras foram muito 
apoiadas e apluudidas por têda 
a Assemblein, Por aqui se vê, (e 

cá; em pleno campo uinda se vó 
melhor) que a tal Polícia Rural, 
já de há muito deveria estar cria- 
de! Se devial 

  

Séca & Méca.  



  

DURIVESARIA 
rm di o pm sm 

  

VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1 AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações, 

  

Garteira Elegante 
  

ANOS 

  

No último dia 31 de Janeiro, 
esteve de parabéns pelo seu ani- 
versário natalício o nosso esti- 
mado conterrâneo e assinante sr. 
José Simões Carrelo, de Caciía. 

— Hoje, 7, completa 57 ani- 
versárius a sr.º* Rosa Pires Fer- 
reira, dedicada espôsa do nosso 
assinante e amigo sr. Júlio da 
Silva Matos, industriais de pa- 
daria na Granja, 

— Também hoje, 7, faz 25 pri- 
-maveras a sr.º D. Porfíria No- 
gueira de Azevedo, dedicada es- 
pôsa do nosso prezado -assinan- 
te sr. Manuel Rodrigues Azeve- 
do, industrial de padaria em 
Lisboa. 

—Passa Amanhã o aniversário 
aatalício do nosso velho e bom 
amigo sr. Manuel Francisco Co- 
rujo, industrial de padaria em 
Algés, e cunhado do nosso di- 
tector, 

— Amanhã, festeja 12 risonhas 
primaveras à interessante meni- 
ar Lizéte Larangeiro da Cruz, 
filha do vosso amigo e assinante 
sr. Mircelino di Cruz e de sua 
espõsa sr.” Emília Larangeiro da 
Cruz, de T.boeira e industriais 
de padaria no Barreiro, 

— Também Amanha, 8, festeja 
9 primaveras o menino José dos 
Santos Barbosa, filho do nosso 
assinaute e amigo sr. António 
dus Santos Calado e de sua es- 
pôsa sr? Maria Hortense Barbo» 
sa, de Vilarinho. 

—No dia 9, festeja mais um 
aniversário a sr.* Alzira Nunes 
Pereira, espôsa do nosso assi- 
nante e amigo sr. Abílio Simões 
da Maia, de Vilarinho e residen- 
tes ua Figueira da Foz, 
—No dia 10, colhe mais um 

aniversário o nosso prezailo as- 
sinante sr, Manuel da Rocha Ne- 
to, de Mataduços e residente em 
Soure. ; 
—Em 11, completa 32 anos a 

sr.* Deolinda E Pereira de Pinho, 
espôsa do nosso assinante e ami- 
go sr. Mamiel Rodrigues Teixei- 
ra, industriais de padaria em 
Tornos de Algodres. 
—No dia 12, completa 29 ani- 

versários o nosso assinante e 
amigo sr. António Maria Soa- 
res, empregado de panificação 
em Algés. 

— Também no dia 12, passa 
mais um aniversário o nosso es- 
timado assinante sr, José Esteves 
de Sousa Aguiar, de Angeja e 
industrial de padarin em Lisboa. 

—No mesmo dia 12, festeja 
o seu aniversário o nosso amigo 
e assinante sr. Francisco Manuel 
Rodrigues Teixeira, residente em 
Lisboa. 

— Ainda em 12, festeji 26 ani- 
versários o nosso assinante e 
amigo sr. Izidro da Silva Gudi- 
nho, de Angeja e residente em 
Lisboa, 
—No dia 13, colhe 19, primas 

veras a simpática menina Fran 
celina dos Santos Neto, filha do 
nosso estimado assinante sr. Mas 
nuel dos Santos. Neto e de sua 
espôsa sr.º D. Maria Rosa Neto, 
de Mataduços e considerados in- 
dustriais de padaria em Lisboa, 
—Também no dia 13, festeja 

mais um aniversário a Ex." Sr,? 
D. Maria Albertina Alves do 
Vale, espôsa extremecida do nos- 
so ilustre benemérito sr. Ama- 
deu do Vale, compositor teatral 

  

  

nos Teatros «Variedades» e «Ma- 
ria Vitória», em Lisboa. 

A todos os aniversariantes, os 
nossos parabéns. 

DOENTES 

Gravemente enfermo, encon- 
tra-se na sua casa de Lisbo., o 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. Manuel Rodrigues Carva- 
lho, comerciante na capital e 
proprietário na nossa frêguesia. 

Fazemos os mais sinceros vo- 
tos pelas suas melhoras, que, fe- 
lizmente, se vão acentuando. 

— Também tem passado bas- 
tante doente o nosso amigo e 
assinante sr, Manuel Garrido Y 
Garrido, estimado comerciante 
em Lisboa. 

Desejamos-lhe o seu pronto 
restabelecimento. 
—Encontrase em tratamento 

no Sanatório do Sameiro, Cara- 
mulo, o nosso amigo sr. Artur 
Faustino dos Reis, intelivente 
empregado dos escritórios da 
«Fhilips Portuguesa», filho da 
sr. D. Izabel Taborda, residente 
em Eisboa. 

Ao doente apetecemos-lhe uns 
rápidos alívios. 

—Vai já para algumas sema- 
nas que se encontra muito en- 
ferma a sr Maria Rodrigues 
Teixeira, espôs: do nosso esti- 
mado conterrâneo e assinante 
st. João Pereira Duarte, lavrado- 
res em Cacía, 

doente, que há uns dias tem 
esperimentado sensíveis melho- 
ras, desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento, 
—No dia 29 p. passado deu 

entrada no Hospital de Santo 
António dos Capuchos em Lis- 
boa, onde se encontra qo servi- 
ço 2 sala 1, o nosso prezado 
amigo e assinante sr. Patrício 
Augusto Ferreira, pai da nossa 
ilustre conterrânea e assinante 
Ex.m* Sr,” D. Rosa Pires Ferreira. 

Ao querido enfermo, que a 
pesar do seu estado ser um tan- 

to grave, já tem experimentado 
sensíveis melhoras, desejamos 
“lhe o seu pronto restabeleci 
mento, 

ESTADAS 
  

Vindo de Fornos de Algodres, 
onde, é estimado industrial de 
padaria, está em Cacia desde o 
passamento de seu pai, confor- 
me notícia que demos no último 
número, o nosso amigo e assi- 
uante sr. João Dias de Pinho, 

VISITAS 
  

Esteve no último domingo na 
Quinta em visita a sua mai e 
mais pessoas amigas, o nosso 
prezado assinante sr, Florindo 
Ribeiro, empregado de panifica- 
ção em Espinho. 

— Também esteve em Cacía 
no dia 5 em visita a sua família e 
a tratar dos seus negócios, o nos- 
so prezado anvgo de infância sr. 
Antónto Simões Quintaneiro, es- 
timado industrial de padaria na 
Marinha Grande, j 
—Cumprimentamos em Cacía 

no dia 5 quando aqui estava em 
visita a sua família o nosso assi- 
nante e prezado amigo sr. Joa- 
quim da Silva Matos, considera- 
do industrial de padaria na vila 
de Espinho. 

EGO S CDE) CA GIA 

LigaRegional doBaixoVouga 
Nunca mais se falou em tal as- 

sunto, E é de extranhar, valha a 
verdade, 

Donde partiu a ideia da sua 
criação, não sei, nem isso para o 
caso muito importa. Convenho, 
entretanto, que tenha saído de 
huma pessoa de bem, de iniciativa, 
e que, dados os obstáculos que 
se lhe antepuzeram, largou o 
caso de mão, melhor, arripiou 
caminho, 

O caso, talvez, não fôsse para 
menos. No entanto, se a pessoa 
da qual saíu a iniciativa, não ligas- 
sea preconceitos e se se lembrás- 
se, apenas, de chamar até si meia 
duzia de colaboradores de con- 
fiança e actividade— que os há e 
bons, espalhados pela capital, 
trabalhadores incansaveis pelo 
bem da sua terra e por conse- 
quência da sua região — nunca 
ficaria para traz, quási esqueci- 
da, olvidada, a ideia que, com 
um pouco mais, tenho a certeza 
absoluta, se tornaria em uma rea- 
lidade para honra de todos é 
para glória da região, 

Mãos à obra gente de bem de 
Cacia e da região do Baixo Vou- 
ga, residentes na capital Mãos à 
obra e continuemos a idea da 
construção rápida da Liga, sem 
peias, mas com fé e a melhor bôa 
vontade. Em breve teremos o   que há muito desejamos, Por 
minha parte, já o afirmei, darei 
o melhor do meu esfôrço, Reu- 
namo-nos jáe trabalhemos todos. 
Haja o primeiro que apresente o 
set alvitre sôbre uma reúnião de 
tôda a gente que queira trabaihar 
em prol da fundação rápida da 
Liga. Assente-se em uma coisa 
já e vamos para a frente, Cora- 
gem. Nada de desfalecimentos. 
Associemo-nos todo e, como un 
só, trabalhamos em tavor desta 
causa. Faço êsses votos. 

Um caciense alfacinha 

  

... 

CEMESDRECS ID mens 

Agradecimento 
Tereza Pereira Felix, seus fi- 

lhos e genros, vêem por êste meio 
muito reconhecidamente agrade- 
cer a tôdas as pessoas que se di- 
gnaram acompanh :r à sua última 
morada o seu júmais esquecido 
marido, pai e sogro, António Dias 
de Pinho, bem como âquelas que 
muito fervorosamente assistiram 
à missa do 7.º dia. 

A todos, pois, o nosso profun 
do reconhecimento. 

Cacia, 5-2-1042 
CRER o 

— re O + me 

oficias de Pagoja 
Nascimento. —Cem um parto 

feliz, deu há luz no último dia 4 
uma criança do sexo feminino a 
sr.* Maria José Nogueira, espôsa 
do sr. José Simões Nogueira, (| 
Rufina), moradores 
Pinheiros. 

Doente. — Encontra-se retida 
no leito muito enferma a sr.* 
Avelina Mendonça, residente no 
Fontão, espôsa do sr. António 
Dias Mendonça, caixeiro de pa- 
daria em Lisboa, 

Desejamos prontas melhoras. 
Retiradas.— Para Lisboa, ode 

é estimado comerciante, retirou- 
-se do Fontão no último dia 2 
após a estada de 30 dias o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Sousa. 

—Para Paço d'Arcos, onde é 
bemquisto industrial de padaria, 
seguiu na última semana o nosso 
conterrâneo sr. João Dias No- 
gueira, que aqui esteve uns dias. 

—Retirou-se daqui no último 
dia 5, para S. João do Estoril, 
onde é conceituado industrial de 
padaria o nosso íntimo amigo sr. 
António Dias Nogueira. 
Baile. — No próximo domingo, 

dia 8, a direcção da Associação 
Instrução e Recreio Angejense 
promove um; baile dedicado aos 
seus associados e abrilhantado 
pelo seu lindo conjunto musical 

  

  «Águias d'Ouro Jazzn —C. 

  

| Necrologia 
MARIA NUCÍLIA RAMOS 

Apenas com 8 anos de idade, 
faleceu em casa de seus pais na 
Mata de S. Jacinto no dia 29 de 
Janeiro último a menina Maria 
Nucília Ramos, filhinha da sr,? 
Tereza Duarte Ramos e de seu 
marido sr, António Lourenço de 
Sousa, guarda-florestal, 

O funeral da interessante crian- 
ça realizou-se no dia 30 numa 
das barcaças dos serviços da Ma- 
ta para o cais de Aveiro e dali 
para o cemitério Sul da mesma 
cidade, sempre acompanhada por 
grande número de pessoas ami- 
gas dos pais da finada inocente, 

A todos os' doridos apresen- 
tamos sentidos pêsames. 

Tratou úêste funeral a agência 
Carvalhal, de Cacía. 

em + (O + ee me 

Notícias de Taboeira 
Retiradas.—Para Lisboa, onde 

é vendedor de pão, retirou-se 
daqui no último dia 3, o sr. Ma- 
nuel Marques de Oliveira Nunes. 

— Também se retirou no dia 1 
para Lisboa, a-fin-de embarcar 
para Timor, o nosso amigo e 
conterrâneo sr. Emídio Marques 
de Bastos. 

— Também na última segunda- 
-feira, retirou-se para Castanhei- 
ra de Pera, onde se foi empre- 
gar na panificação o ar. João Ri- 
beiro Gaspar. 
Visita, — Vindo de Oliveira de 

Frades, onde é empregado de 
panificação esteve aqui no último 
sábado e domingo o sr. Juão 
Maria Simões Pinto, para onde 
já se retirou, 

Estada. — Vindo da capital, 
onde é empregado na panifica- 
ção, está aqui o sr. Ernesto Mar- 
ques Carvalhal, que tenciona de- 
morar se por aqui algum tempo. 
Aniversário— No dia 7 com- 

pleta 20 aniversários a menina 
Maria Augusta Ribeiro, estimada 
sobrinha do sr. Manuel Marques 
Nunes e de sua espôsa sr.* D. 
Envília Marques Nunes. 

A* aniversariante os 
sincéros parabéns. —C. 

nossos 
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Notícias de Esqueira 
Acaba de falecr no dia 3 em 

Esgueira cum a idade de 78 anos 
e com mais de 50 de trabalho a 

  

  leccionar proficientes, o sr. Adria- 
no Abrantes Sesra, professor de 
Instrução Primária, Desde ha 50 
anos até á data da sua reforma 
que viuha formando com muita 
proficiencia e cuidado, a mentali- 
dade esgueirense. Organizou um 

0 / método de estudo tão aperfeiçoa- 
na rua dos do, que ainda hoje é seguido, 

Foi uma manifestação muito 
sentida o seu funeral, encorpuran- 
do-se nele todos os seus autigos 
aluuos presentes em Esgueir: e 
bastantes pessoas de Aveiro, sen- 
do rlansportado no Pronto Socorro 
dos Bombeiros Voluntarios de 
Aveiro € tudos os alunos das esco- 
las masculinas e femeninas e seuu 
resaelivos professores, passa- 
gem pela casa da Escola, o corte- 
J teve um minuto de paragem, 
como última homenágem á sua 
memória. À sua ex." yiíve e dig- 
nas filhas e genro, apresentamos 
sentidas condulências.—C. 

  

MISSA. 

Sofragando a alma de António 
Dias de Pinho, teve lugar no dia 
3 do corrente, 7.º do seu passa- 
mento, na igreja destr frêguesia, 
uma missa por sua intenção, à 
qual, além de tôda a família e 
muitas pesscas amigas, também 
assistiram grande número de po- 
bres, aos quais foram distribui- 

  

  das esmolas em dinheiro, 

+ Notícias da Povoa e Pago 
Falecimento. — Com a avançada 

idade de 82 anos, faleceu >qui no 
dia 2 do corrente a sr.* Maria Ro- 
drigues Teixeira, viúva de António 
Rodrigues Barbosa, mai dos nossos 
amigos e estimados lavradores, 
srs. Manuel e António Rodrigues 
Barbosa, 

O funeral da extinta realizou-se 
no dia 3 para o cemitério de 
Esgueira com a encorporação de 
muitas dezenas de pessoas de to- 
dos os lugares circunvisinhos, 

A tôda a família em luto, prin- 
cipalmente a Manuel e antánio 
Rodrigues Barbosa apresentames 
Os Nnossus pêsames, 

Tratou deste funeral à apércia 
funerária de Fonceca & Miranda, 
de Sarrazola, 
Estadas. —Vinda do Hospital 

da Misericórdia, de Aveiro, onde 
se sugeilou a uma operação  con- 
forme dissemos, já se encontra na 
sua casa da Povoa em franca con- 
valescença a sr.* Maria da Cunha 
Afonso, espôsa do nosso prezado 
amigo e assinante deste jornal sr, 
Avelino Simões Ramos. 

A doente desejamos um com- 
pleto restabelecimento. 
ventes—Do Barreiro, para 

onde tinha ido há pouco tempo 
| empregar-se na panificação, «he- 
geu há dias aqui com um forúncu- 
lo vo rosto, o nosso amigo sr. 
Juão Simões R: mos, 

Ao doente desejamos as pron- 
tas melhoras.—C, 

———— mam 

Nofias de Vilarinho 
Visitas.-— Vindos de Lisboa, 

onde são grandes induslrieis de 
pauificação, vimos aqui, quando 
em visila a sua família, os srs. 
António Morais, de Mataduços, e 
seu cunhado, nosso conteriâneo e 
amigo Domingos Rodrigues da 
Bela Júnior. 
—Do Pôrto também esteve aqui 

em visita a seus pais, o. nosso 
prezado amigo e aplicado estiidan- 
te da Escula Comercial e Indus- 
trial em Vila Nova de Gaia sr. 
António da Silva Torres, 
Casamento. — No dia 1 do cor- 

rente realizou o seu enlace matri- 
monial na igreja de Cacfa a me- 
nina Maria Bália de Oliveira, filha 
do sr, acácio de Oliveira e Joana 
Bália, deste lugar; com o nesso 
amigo sr. Agostinho Simões da 
Maia e Silva, filho do sr Agosti- 
nho Simões da Maia Novo, nalu- 
,rais da Póvoa, 

àos noivos desejamos uma in- 
terminável lua de mel 
Anos.—No dia 30 de Janeiro 

último, completou 81 anos da sua 
preciosa existencia a sr.” D, Maria 
Cândida Couceiro da Costa, 

À veneranda Senhora Bugura- 

mos muilíssimos mais anos de 
vida, —C. 

  
  =. 

Notícias de Sarrazola 
Doentes.—Vai para oito dias 

que se encontra retido no leito 
muito doente o nosso estimado 
conteriâneo sr. Manuel Pereira da 
Silva. 

— Também tem passado muito 
mal de saúde, estaudo por tal fac- 
to igualmente retido no leito, o 
menino Joaquim Cândido da Cu- 
nha, filho do sr. Gonçalo António 
da Cunha, 

Aos doentes desejamos prontas 
melhoras, 

Casamento. —Parece que está 
para breve, segundo nos dizem, o 
enlace malrimontal da simpática 
menina Rosa Pereira, cá da terra, 
com o nosso amigo sr. Mário Pe- 
reira de Melo, de Cacia, 

Com antecedência felicitamos o 
novo casal, 

Missão religiosa. - Terminou 
na última segunda feira, a missão 
religiosa que há duas semanas 
vinha sendo executada por dois 
distintos oradores do Porto, que, 
à nossa frêguesia chamavam da: 
riamente muitas centenas de de- 
votos. > 

Louvamos a iniciativa. —C, 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Américo do Norte, França e Africa 
e trata de 1ôda a documentação legal para êstes portos. 
"o Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

“VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôga a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anfiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotugráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

- Venda de máquinas fotográficas, e Cine-Kodak para 
arsadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalograftia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per» 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

pata militares e civis. 

Wai PREÇOS MÓDICOS 
na 

Roo Rua dos Anjos, 56-1.º 
$ (Por cima da Esquadra) 

Telcfone 46057 

LISBOA 

    
  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

'“ JOSE DIONISIO «5» 
! BORRALHA — ÁGUEDA 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
* nómicos e modernos. Eucarrega-so da montagem de 

padarias cotupletas, Modifica chamiués e fornos auti- 
gos para sistema moderno. Exseuta todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de cacapintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, cuixas de lotes'e engenhos para massa espanhola, 
Foinecs ôstes artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos vós, Tambémw fornece portas de ferro para fornos 
de.qualquey sistema a preços sem competencia e fnz 
foruos para cerâmica o grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia é per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borvalha == ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos: os trabalhos de ser« 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete. ete. 4211) 

EX OS DE CACIUA 

  

Ibevedura Nacional| 
SELECIONADA : 

A preferida - 
pelos bons | À que garante mais ren- 

  

  

A melhor pa- 
ra Panifica- 

  

  

    
paunifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistênciu às nas- | telaria 

sas para PÃO e meme 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL JK COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qunlquer funeral desde o mais 
simples as de maior pompa, em caixões ou urnas de 

vioguo, em. qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaga, Tem sens- 
pre em depósito para vonda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

  

     

h PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trsbalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

BL EB! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 
Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis, 

  

tea Res) 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 
Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 
(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Sis. Industriais de Panificação compete vêr 
para crêr, Grande baixa do preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A, A, abrantes. Cons- 
trutor de tornos para padarias, de qualquer eistenia, 
fornece ferragens, maceiras, taboleiros & todos os res- 
tantes utencilios para as mesmas, 

Satinfaz com prontidão é seriedade todos os pedi. 
dos dos sens clientes, tendo estes o direito dereclamar 
contra qualquer serviço que não esteja ao sen agrado, 

Encatrega-co de tirar projectos para fornos novos, 
Protira seinpre no seu próprio interesse esta acreditada 
casa, porque a sua divisa 6 prontidão + geriedade, 

  

PLEN ENTO Ty 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL & o seu desejo de co- 
çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia. para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espiihas, erupções ou ardenvia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd." 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA. CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou     
   

Trata da 

  

à hora, documenta- 

nhorase CG = = ÇÃO e seguro 
valheiros ese 4 (435) 

Residência: Em LISBOA 

Rua Jôgo da Bola, JEM — Trnv, 8. João da Praça, BB 

MOSCAVIDE Telef, 28050 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
tdes (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.” aiida não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o-seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tódas as Ierragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

  

Máquinas de costura SINGER 
eocniementervam na oa 

e outras desde 209 a 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o: Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) - 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para: igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem Assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
Eseritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente nó Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (158) 
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